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cSilS tá* •&§&S* ^^** ** s **'* ^'V 

Mortuus eft Gedeon filius Jods in jeneflute bona , 6r 

fepultus eft in /epulchro Joas patris fui. 

Ex lib. Judic. cap.8. 

E as lagrimas faò confequencia das 

perdas , fe as faudades cos que fi- 

caó, faó filhas das prendas dos que 

morrem, juftamente acompanhaó 

hoje as noíTas laudades, e as noílas lagrimas el- 

tas ultimas honras, que le dedicaóàs illuftres 

memorias do Portuguez mais infigne , do Ge- 

neral mais valeroío , do Confelheiro mais ma- 

duro,o Illuftriíhmo Senhor Conde de Soure,Pa- 

droeiro deffca Caia, e credito da nofla Nacao. 

Para eu prégar neftas fuás honras venho a ef- 

te púlpito com huma obediência do meu Pre- 

lado : recufey quanto pude o fubir a efte lugar 

neíle dia por me parecer, que taó grande al- 
fumpto pedia outro mayor orador, mas já que 

he torça , que eu o feja, fuppriráô as memorias 

da Tua grandeza as faltas da minha oracaó, que 

nem porque o Sol rcfplandece no defabrido, e 
A 2 hu- 
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humilde de huma penha, deixa de refplande- 

cer como Sol. 

Saó os panegyricos huma nova vidados 

mortos: Videtur nobis in fermone revivi/cere , diffe 

tione fu- S. AmbroGo em femelhante occaGaó : o mef- 

caíTiod. mo dilíe Cafliodoro, fe bem por outras pala- 
vras : Si laudandos iradasy abjlulifti morientibus de- 

center interitum. Entaó reftituis aos defuntos a 

vida,que perderão,quando lhe louvais as partes, 

que tinhaò. E fendo ifto aífim , naó fem gran- 

de caufa, 6 grande , e ínclito Conde, naõ fem 

grande caufa fe difpoz, qué tiveíTem orador ef- 

tas voíTas honras, ainda que taó deíigual às vof- 

fas prendas, para que efta breve hora vos tenha 

como rcfufcitado,já que por tantos tempos vos 

havemos de chorar morto:/^idetur nobis in fermo- 

ne reViVifcere. 

Mas naó fey, fe era mais acertado, que foíle 

hoje o voífo orador efla pompa trifte , eífe ap- 

parato funefto, para que referindo-fe fó muda- 

mente pelas línguas deífe fogo o illuftredas 

voíías acçoens, íe naó accrefcentaííe o grande 

das noífas magoas. Neíles triftes lutos,com que 

vos choramos morto, fe convertéraó os arcos 

triunfaes, que tantas vezes mereceftes vivo; e 

fe efte tributo naó fora taó commum, bem nos 
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poderamos queixar ou da morte, ou da fortu- 

na, porque naõ parecia jufto, que acabaííe com 
tanta prefla huma vida,que merecia fer taõ lar- 

ga na duraçaõ, como o he, e o ha de fer na me- 

moria. , 

Com a grandeza, que nós admiramos, e vos 

já naò vedes,fe celebrao as ultimas honras, que 

haveis de ter nefta "\ ida, e fendo tal a grandeza, 

noto eu nella huma grande falta; e he,que vejo 

ncfte voíío tumulo huma urna fó , havendo de 

ver (como fe vio na fepultura de Tullio ) duas 

urnas, huma para as voífas cinzas, outra para 

asnofías lagrimas; mas fe efta fegunda urna ha- 

via de ter limite, melhor foi,que a naõ houvel- 

fe , porque em huma taó grande perda naõ fe 

haó de chorar lagrimas com medida. O Ge- 

deão Ifraelita ha de fer hoje o que nos ha de 

dar o aíTumpto nefta vofia oraçaõ, ó Ínclito Ge- 

deão Portuguez, porque fó as luas façanhas nos 

podem fervir de guia para ponderar as voftas 

proezas: affim leja com ventura, como eu cui- 

do , que ha de fer com lemelhança. 

Em fim,que morreo Gedeaõ: ~híirtuus eji Ge- 

deonl Em fim,que teve poder a morte para redu- 

zir a poucas cinzas aquelle Governador infi- 

ene aquelle General valerofo,que foi a cifra de 
6 ■ . * tantas 
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tantas prendas, e o author de tantas façanhas! 

h morte cruel, oh morte deshumana ! Pin- 

ta-le a morte com pés, e mais com azas: Ante 

Jactem ejus ibit mors : VIdit ecce falx Nolans ; com 

pes para caminhar para os valles; com azas para 

> oar para os montes: a montes,e a valles abran- 

ge alua jurifidiçaó, a montes, e a valles íe ef- 

tende a lua tyrannia: alTim acredita a morte a 

lua igualdade, adim moílra a fuajuftica, e 
nao ley, fe nos eítava melhor, que foíTe menos 

julta , e menos igual a morte. 

Q^ie a morte tirade dos Reynos os montes, 

que tirade dos Reynos os grandes, que fó lhe 

1 -ívem de eftatuas para a vaidade, pouco era 

paia lentir eíta perda, e para chorar eite golpe; 
mas que também tire dos Reynos os grandes, 

que também tire dos Reynos os Gedeoens, que 
lhe lervern de colunas paraa firmeza! Oh que 

golpe tanto para chorar! Oh que perda tanto 

para lentir! Na morte do nod o Ínclito Conde, 

e valerofo Gedeaò faó tantos os motivos das 

noíi as lagrimas, quantos foraò os quilates das 

uab prendas. Ninguém como o notVo Conde 
ílluítre , ninguém como o nodo Gedeaò Por- 

tuguez íoi nas partes taó luzido, por ido nin- 

guém deve fer na morte tam chorado. 

Mas 
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Mas eu me vejo nefta oraçao, que dedica- 

mos ás fuás honras, com o mefmo embaraço, 

com que fe vio S Ambroíio orando nas exé- 

quias do Emperador Valentiniano : guid igitur 

primum defleam ? guid primum amar a conqueStione ^b. 

deplorem ? Suppofto que as noíTas lagrimas naò 

podem fahir juntas,quaes haó de fer as primei- 

ras ? Qual he a perda, que primeiro havemos de 

fentir ? Qual he a falta, que primeiro havemos 

de chorar: £tád igitur primum defleam ? 

As primeiras palavras do noíTo thema nos 

dizem quaes devem fer os primeiros motivos 

das noíTas lagrimas: Mortuus ejl Gedeon , mor- 

reo Gcdeaó, e acabou com elle a valentia , 

acabou com elle a fortaleza: ih o íignifica o no- 

me de Gedeão : Gedeon, id eft, conterem, e if- 

to confirmaó as vozes de hum Anjo: Dominus 

tecum, Virorum for tij/ime, diífe hum Anjo a Ge-jud;c. 

deaó, quando lhe falou em Ephra. Chamoulhe!lbc-'- 

o mais valerofo de todos os homens,o mais for- 

te de todos os varoens: Virorum forti/fme, para 

que foubeíTem os Ifraelitas, que affim como o 

darlhe Deos a Gedeão para os libertar, e para 

os defender, fora o mayor favor, aílim fora 

também o tirarlho o mayor caftigo. 

Eis-ahi a primeira perda,que teve no feu Ge- 
deão 
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deaóoReynode Ifrael, e eis-aqui a primeira 

perda,que ceve 110 nofto Gedeaó o nofto Rey- 

no : morreo a Portugal o mais forte, e o mais 

valerolo de todos os Portuguezes, e fendo efta 

a noíla primeyra perda, jufto he, que a elle fe 

dediquem as noil as primeiras lagrimas: Mor tuns 

eft Gecieo?i,id eft, conterens y Virorumfortifjimus. Va- 

lerofo foi o Gedeaó Ifraelita, e valerofo foi o 

nofto Gedeaó Portuguez, mas com efta diffe- 

rença, que no primeiro precedeo a idade á va- 

lentia ; aiíim o dizem os Expofitores; e no fe- 

gundo precedeo a valentia á idadejaííim o mo- 

ítraraó os fucceflos. 

Apenas tinha o nofto illuftre Gedeaó qua- 

torze annos,quando fez hum mar de fangue os 

campos de Africa desbaratando a muytos Mou- 

ros, lendo Cabo de muy poucos Portuguezes. 

Defta meima idade meteo em Larache focor- 

ro em hum apertado fitio com grande rifco da 

lua vida, e credito da fua efpada : ailim acredi- 

tarão ao nolío Gedeaó os triunfos , primeiro 

ue lhe amanheceíTem os annos: tal foi o valor 

o ieu coraçaó , e o esforço do feu braço , que 

pareceo mais filho da eleição , que da nature- 
za ; porque obrou na menor idade aquellas fa- 

çanhas,que parece fazem mais criveis os annos, 

que os fucceftos. Quan- 
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■ Quando Davidvenceoo Gigante,conforme 

a expoíiçaó de Abulenfe, era mancebo de mais 

de vinte annos de idade , porque era de vinte 

quando o ungirão em Rey: JEtatem viginti an- 

nortim vix completer at, e a contenda foy miiyto 

depois da unçaó. Defta idade advertio nao 

fem myfterio a Efcritura,que era David, quan- ^ 

do alcançou taò grande vi&oria : Er at autemca?4 

David adolefbens irufus , «f ptdcber afpãlu.YLr* 

David nos annos mancebo, e na pefloa gaihar- 

do. ; • 
E para que era neceffaria efta advei tencia. 

Se o intento da Rícritura era contar a façanha, 
que David fizera: Tercujfumque Tbilijlbaum in- 

terfecit, para que fe occupa em referir a idade 

que tinha: Er at autem David adolefctns'i Nao bal- 

tava para crer o mundo, que David matara o 

Gipante,dizer a Efcritura,que o matarar Quem 

poderá duvidar ,que fobejava eífe teftimunho 

para darmos a efte cafo todo o credito ? Porque 

fe occupa logo a Efcritura em apontar a idade, 

antes de referir a façanhar Foy fem duvida,por- 

que era tal a grandeza defta façanha,que era ne- 

eeftario, que o acreditaftem as forças daquella 

idade. DiCTe a Efcritura,que tinha David a ida- 

de de mancebo,quando cortou a cabeça do Gi- 
B gante, 
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gante, pôrcjue achou, que convinha apontar os 

anfios, para ie crer ò fucceíTo: Er at autem DaYtd 

adolefcens, percufjumque Tbili/tbaum inter fecit* 

Era David mancebo, e era galhardo, quan- 

do alcançou aquelle triunfo, que lhe deonò 

Er at autem Dayid adolef- 

porque para triunfar, e para vencer naó pa- 

rece, que fervem menos as forças da valentia, 

qué as forças da gentileza: diíTe-o ao pè da letra 

rfai.44. David : Acàngere gladio tuo fuper femur tuum po~ 
4*tentijjime. Specie tua , pukbritudine tua intende, 

profpere procede, <úr regna. NaÓ fâltáraó ao nof- 

fo illuftre Cortde nos campos de Africa para 

vencer muitos Mouros eftas fegundas forças, 

porque tinha de David a gentileza: Er at amem 

pukber afpeShc, mas faltavaò-lhe asprimeyras, 

porque naó tinha a idade de David: Eat autem 

Dayid adolefcens. Que fe David alcançou o ma- 

yor triunfo tendo de idade quaíi vinte , e 

dous annos, o noffo infigne Gedeão, o nolTo 

ínclito Conde desbaratou o mayor inimigo, 

têndô a penas quatorze annos de idade. 

Taô admirável foy no valor, que com 08 

golpes da efpada acreditou os poderes da natu- 

rèzâ > fendo o primeiro, a quem para os triun- 

advertio a Efcritura, 

fos 
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fos naò foraõ ncceflarios os annos, porque fe 

fuppríraò nelle as faltas da idade com a emi- 

nência da valentia: Adeo Vigor artimi injirmitatem 

exclufit dtutis, diíTe S. Ambroíio, ainda que a ou- 

tro intento, falando parece em profecia do 

noíTo cafo. E donde viria ao nolfo Ínclito Con- 

de tanto estorço em taò poucos annos í 

Direy:Ha huns,a quem faz valentes o tempo; 

ha outros,a quem faz valentes o fangue: os qua 
faz valentes o tempo,dependem dos annos para 

os triunfos: os que faz valentes o fangue, lo^ 

graó os triunfos antes dos annos. Eis-ahi toda a 

razaò , porque no noffo illuftre Conde fe anti- 

cipáraó tanto as vitorias: venceo nos menores 

annos os mayores inimigos, porque naò teve 

o valor tanto por beneficio da idade, como 

por privilegio da afcendencia. Foy defcenden- 

te, e herdeiro do fangue , e da cafa dos Coitas 

taõ conhecidos no mundo pella nobreza , co- 

mo pellavalentia. Poisfe teve eíte principio, 

que muito que lhe délTe o langue, o que lhe 

negava o tempo ? 

Depois que Adaò vio a Eva,pozlhe naò fem 

grande myfterio hum notável nome : Vocabitur Genef. 

Virago. Efta mulher chamarfe-havaronil, cha-*- 

marfe-ha valerofa rvalerofa, e varonil a huma 

B 2 mú- 
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mulher ?Naó vi eu ao parecer mais impróprio 

nome,nem menos proporcionado appellido: Te 

a mulher pelo lexo he a mefma fraqueza,como 

dá Adaó a Eva hum nome , que exprime hu- 

ma taó grande valentia : Vocabitur Virago ? 

A Efcritura nos íolta a duvida em poucas pa- 

.* lavras: Tulit unam de coftis ejus , tedificaVit earn 

inmulierem.Voy a afcendenciadeEva humacof- 

ta de Adaó, c como Eva procedia de huma 

corta, aonde eftava o valor com tanta eminên- 

cia, que muyto, que a pezar do fexo fe chamai* 

le valerofa com tanta propriedade ? Deo-lhe o 

principio o que lhe negara o fexo, e teve por 

privilegio da genealogia o que naó podia ter 

por beneficio da natureza: Tulit Vnam de cojlis 

ejus ,<1? tedificaVit earn in mulierem : Vocabitur Vtra- 

g°' 
O parto eftá tanto em meu favor, que até me 

ajuda no nome. Teve Eva a pezar da fraqueza 

de mulher o nome de varonil, porque proce- 

deo da cofta do noíío primeyro pay : e teve o 

noílo grande Conde a pezar da idade de mini- 

no o credito de valerofo , porque proceceo 

dos Cortas feus Ínclitos alcendentes. De que 

nos admiramos logo, vendo nefte Gedeaò in- 

figne em huma idade taó pequena humas fa- 

i ganhas 
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canhas tàó grandes, fe o valor nao foy nelle ad- 

quirido, fenaó herdado? 

Oh com quanta razaó,grande, e illuítre Con- 

de , com quanta razaó vos podéraó dizer nos 

campos de Africa os que vos viraó em taó pou- 

cos annos, ecom tanto deftroço dos inimigos 

menear a pfpada, e brandir a lança, que íe v iao 

em vós naó com pequeno efpanto na idade cie 
mi nino o valor, e os cuidados de varaó: Anttv irg.ic. 

annos anhnumque gerens, curamque Ytriltm\ Mas pa- 

ra q he refufcitar eftas memorias,fe fe accref- 

centa com a fua repetição a noft a faudade, por- 

que fe encarece com a voífa morte a noifa per- 

da : Mortuus ejl Gedcon} id eft > conterens, yiroruw 

fortifftntus ! 

Quem na primeyra idade foy o rayo da guer- 

ra, o exemplar da valentia, e o emprego da 

admiraçaó , já fe ve o que feria, quando os an- 

nos fe ajuntaíTcm com o esforço; ainda que eu 

cuydo, que ao nofto grande Conde nao foy ne- 

celfario ó tempo para lhe acereicentai o valor, 

e que podia dizer,falando có a proporção, que 

fe pôde dar entre o divino, e o humano , o que 

de fi difíe Deos a Moyfes,quando lhe falou no 
efpinheiro para o mandar ao Egypto <Egofumlxoi 

qui fum. Ego Jum qui ero lém os Setenta : hu ioucaP. 5. 
* J * agora 
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agora o que ferey fempre, porque o meu fer ,e 

a minha grandeza naó depende nem do curfo 

dos tempos, nem da influencia dos annos. 

Ifto diífe Deos a Moyfes, e ifto por encare- 

cimento do feu valor parece, que nos podia di- 

zer de íi o noílo Conde. Eu lou quandominino 

o que hey de ier quando varaó: Ego Jum qui ero, 

porque como naíci para fer o credito da fama, 

e o mimo da natureza, naó dependo da idade 

para adquirir a valentia. 

Crelceo com tudo nos annos, e crefceo tam- 

bém nos triunfos, lendo taó felice, que nunca 

a fua efpada fe vio nua , que fe nao vide ven- 

cedora ; mas porque naó havia de fer aíTim , fe 

o nolTo ínclito Gedeaõ madrugou tanto para 

fervir ao feu Reyno, que le naó labe diftinguir, 

quaes foraó nelle primeyros,fe os annos de mi- 

nino,ou fe os exercicios de loldado ? Foy huma 

das razQens,que deo Saul a David para o vencer 

Rcg. i. o Gigante : Nan vales re/ijlere TbiliJlLeo ijli, 
c*'f ' quia vir bellator tjl ab adolefcentiaJua: Naó podes 

(diz Saul ) prevalecer contra efte Philifteo, 

porque he loldado defde mancebo: JZuia vir 

bellator eft ab adolejcentia fua.E fe para vencer 

importa tanto o militar defde os annos da mo- 

cidade, que naó venceria quem militou defde 

os 
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os annos da mininice : Vir bcllator eft àpueritia 

JuàQue muyto logo,que foíTem nonoílo Íncli- 

to Gedeão tantas as vidtorias, quantas foraó as 

batalhasjQue muyto,que a lua elpada naó tiral- 

fe golpe,que naó fizeile eftrago?Que muyto fi- 

nalmente,que fofle taó relpeytadoo leu valor, 

e taó temido o feu braço, que parecia, que naó 

vencia tanto com a força, como vencia com a 

prefença ? 

Dig;aó-no as proezas,que obrou nefte Reyno, 

que eítaó ainda hoje taó vivas na memoria, e 

o haó de eftar eternamente na fama: taes fo- 

raó, que, como diífe de Abrahaõ S. Ambrofio, 

parece, que ficaó lendo huma fombra as que 

fingio dos feus Heroes a antiguidade: Maius eft,D-Amb 

(juod ifte gef/itrfuam quod ilia fbrxit. Diga-o o ad- 

mirável valor, com que rendeo na nolfa felice 

reftauraçaó tres navios de guerra Caftelhanos, 

acópanhando-o para eftc effeito muyto poucos 

foldadosPortuguezes.Diga-o o lingular esforço, 

com que enveftio no mefmo dia a fortaleza de 

S. Giaó, que naó tardou em fe fugeitar á noil a 

obediência,mais que o tempo, que fby neceffa- 

rio para le defembainhar a lua eípada. Diga-o 

ô grande coração, com que na memorável ba- 

talha de Montijo, lendo General da artelharia 
na 
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na fronteira do Alentejo, fe oppoz a todo o ím- 

peto do exercito Caftelhano tazendo-o parará 

villa do feu fangue, e depois fugir com o valor 

do feu braço. 

Digaó-no finalmente os felices fucceíTos,que 

tiveraò debaxo da fua obediência as noíías ar- 

mas, fendo rara a occaíiaó,em que fahio a cam- 

panha,ainda que folie com deíiguaes forças,que 

naõ choraíTe Caltella a perda de praças, de vi- 

torias, de Toldados,e de defpojos. Oxalá, gran- 

de, e Ínclito Conde, que fôreis fénix nas cinzas, 

A I MA «r V * • •• A— — ■ w A • ^ ~' -    J | 

aos noffos olhos, fe enxugaííem as nolTas lagri- 

mas, e fe reparaííe a noíTa perda! Vem ao noíío 

valerofo Gedeão tantas vezes vitoriolo, quan- 

tas guerreiro ? Pois para que bufcamos na fua 

morte outro motivo ás nofsas lagrimas ? 

A única razaõ, que deo David ao feu povo, 

conforme hum douto Expofitor, para chorar 

com todo o excedo a morte do valerolo Ge- 

neral Abner, foy o fer fempre vencedor, e nun- 

i. Reg. ca vencido : LevaVit VaYul vocem fuam, fleYit 
3 • "• fuper tumulam Abner, & ait: Manas tua li gata rum 

funt, pedes tui non funt compedibus aggrayati. E 

naó havia em Abner mais razoens para David 
cho- 
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chorar na fua morte aquellas lagrimas ? Muy- 

tas mais razoens havia, porque Abner toy hum 

dos principaes, que acclamáraò a David por 

Rey tirando o Reyno a Isboieth. Abner era 

hum homem grande , era hum vaíTallo illuf- 

tre, era o General mais exprimentado, era o 

confelheyro mais entendido , era o miniftro 

mais cuydadofo. 

Poisíe em Abner havia tantas razoens para 

fer muyto chorado, porque o chora ío David 

por naó ler nunca vencido : Munus tua ligatte 

nonfunt ? Porque achou David, que eraó pou- 

cas todas as lagrimas para chorar efta perda: 

naó quiz chorar David o mais, que perdera em 

Abner, para que podeíTe chorar bem o que 

chorava: Manus tutz ligat<e non funt. Morrer a 

hum Rey hum General, cuja elpada foy fem- 

pre vencedora , e nunca vencida, he perda, a 

que apenas fefatisfaz com toda a dor de hum 

coraçaó, e com todas as lagrimas de dous olhos; 

por ilTb David para exaggerar a perda naó quiz 

dividir as lagrimas: FleVit DaVtd fuper tumid um 

Abner : mav.us tu<e ligdt.e non funt pedes tuinon 

funt compedibus aggravati^ 

Aqui temos,fe me naó engana o juizo,o nof- 

fo caio; e porque he taó grande a íemelhança, 

C me 
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me naó detenho na accomodaçaó. Ja defejava 

fahirme defta materia para póderar as mais vir- 

tudes , que refplandecéraó nefte illuftre Con- 

de , e valerofo Portuguez; mas naó hey de paf- 

far em íilencio hum notável cafo, em queref- 

plandeceo com toda a eminência o grande va- 

lor do feu coraçaó. Mandou-o a Mageftade do 

nolTo Sereniífimo Rey D. Joaóo Quarto de 

gloriofa memoria com huma embayxada ao 

Chriftianiííimo Rey de França, e foy naquelle 

Reyno taó refpeytado pelo feu juizo, e pelo feu 

esforço, que depois de dizer delle o Cardeal 

valido, que fe podia invejar o Rey, que tinha 

tal vaífallo, o foy naó com pequena inveja de 

Caftella viíitar a fua cafa , mimo , que naó fez 

nunca a nenhum outro Embayxador aífim nof- 

fo, como eftranho. 

Naó obftante o verfe taó favorecido do 

Cardeal, e taó eftimado do Rey, fobre certos 

ajuftamentos, que entendeo naó convinhaó a 

efta Coroa,foy taó grande o feu valor, que falou 

ao Chriftianiííimo Rey de França fobre aquel- 

la materia, fe com o devido acatamento a tan- 

ta Mageftade, com grande refoluçaó,e com 

igual inteyreza. Oh valor mais para admirado, 

que para crido ! Mandou Deos a Moyfes ao 
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Egypto por Embayxador, e advertiolhe, que 

quando falaffe ao Rey fobre as matérias, a que 

o mandava,que eile lhe havia de mover a lin- 

goa, e miniftnr as razoens : Verge igitur : Ego 

ero in ore tuo, iocebo te quid ioquaris. Notável Erod. 

advertência por certo 1 caJ'-4- 

Se Deos tem dado a Moyfes poderes para 

obrar prodígios , fe lhe tem dado poderes para 

dominar elementos, para matar primogénitos, 

para converter varas em ferpentes , e rios em 

langue , porque naõ fia delle o arrazoado, que 

ha de fazer ao Rey > Deos he o que o ha de fa- 

zer, Deos he o que ha de falar: Ego ero in ore Exod. 

tuo ? Sim, porque iftode falar com liberdade albld* 

hum Rey parece, que naó cabe na lingua de 

hum homem. Havia Moyfes de ajuílar com o 

Rey do Egypto a liberdade do feu povo, dan- 

dolhe para eíte fim razoens repugnantes ao gof- 

to, e na fua opinião aoeftado,e como efta em- 

preza tinha tanta dificuldade, naó a quiz Deos 

bar da fua lingua:£^o ero in ore tuo. Naó fey cer- 

to com q palavras accómode ao noífo Ínclito 

Conde,ao nolío grade Embayxador efte lugar: 

hora dem-me licença,para que paíTe também a 

accómodaçaó em liicncio , vifto pregar a hum 

taó entendido auditório. 

C 2 Tira- 
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Tiramos de todo efte difcurfo, que naò hou- 

ve empreza, que naó houve dificuldade , que 

naõ houve perigo, que naó houve caio, ou 

foííena idade de minino , ou na idade de va- 

raó, ainda que foy varaó em toda a idade , que 

fizeííe medo ao coraçaó do noíío infigne Con- 

de , porque parece, que foy todo coraçaó. Por 

iíTo nas matérias de eftado foraó taó forçofas as 

fuas razoens, que fe nao vencerão o gofto, 

convencerão o juizo: por iíTo nas occafioens 

de batalha foy taó felice a íua efpada,quefe 

naó vio nunca defembainhada, que fe naó vif- 

fe vencedora , e fe de tudo ifto , íe de todas ci- 

tas proezas faó teftimunhas os notíos olhos, 

porque naó d irey eu, que morreo como noíTo 

Gedeão a valentia, que acabou com o noíTo 

Gedeaó a fortaleza : Mortuus eji Gedeon, id eft, 

conterensy Virorum fortiffimus ? 

Que fora filho de joas nos diz do grande Ge- 

deaó o noíTo thema: Filius Joas. E aqui tinha a 

minha oraçaó largo campo para fe dilatar no il- 

luftre fangue do noíío infigne Conde, porque 

foy o Gedeaó Ifraelita pelo fangue taó illuftre, 

que defcendeo doTribu de Manaííes filho de 

|ofephVice-Rey do Egypto;mas naó hey de fa- 

lar nefta materia húa íò palavra, porque naó ha 
para 
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para que paliar o tempo em referir o illuílre 

das geneafogias de quem as deo tanto a conhe- 

cer com o illuílre das façanhas. Da flor daquei- 

la vara taò celebre na Efcritura dilfe liai as, que 

defcendérade ]eí\t:Egredictur Virga de r adice Jef- Ifaiasí> 

fe}<sr fios de radice ejus afcendet. E reparou muy-^^1- 

to Ruperto, em que naó diíTeíTe o Profeta ,hic. 

que defcendéra de David, lendo de David def- 

cendente Rey taó illuílre, e taó celebrado no 

mundo: £u<ertndumeJljCur Propheta hoc locoj^jfe 

maluerit nominarey(pudm 7)aYtd ■ O mefmo Padre, 

que poz a duvida, nos deo logo a foluçaó: 

futurumejl quod fuhjungit, & fpiritu labiorum ejus 

interficiet impium. Havia de moílrar Ifaias a flor 

daquella vara illuílre pelas obras, por iíío fe 

naó cançou em a moílrar illuílre pela afcen- 

dencia , 011 porque naó he neceflario langue, 

que acredite , quando ha obras que honrem , 

porque o illuílre da aícendencia le moílra me- 

lhor pelo illuílre das obras. 

Camjnis eji Mulgator natalium, diífe lá oCaíTio-ca<fio- 

doro , que as proezas, que fe obravaó nascam-dor* 

panhaseraõ o mayor teílimunho do fangue, e 

do nafcimento; e fe iílo aflim he, vejamos nos 

quaes foraó as infignes proezas, que o nolTo 

Conde obrou, e logo veremos, qual he o illuf- 
tre 
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tre tronco, de que deTcendeo: naó nos fera ne- 

cefTario cangar para iíTo a memoria, porque 

além de Termos todos teftimunhas de vifta, naó 

hamuyto tempo , que as referi nefte lugar.Que 

ha de Ter logo ? Haó de ficar Tem nenhuma 

ponderação as fegundas palavras do noíTo the- 

maiFiiius Joass Hora para que naó fiquem quey- 

xolas , também haó de Ter ponderadas. Joas 

quer dizer ignis Domini, fogo do Senhor. Todos 

fabem, que fogo de Deos he o mefmo , que 

amor de Deos , por iíTo o Efpirito Santo para 

Te moftrar amor Te moftrou fogo: Apparuerunt 

difpertit<t Ungud tamquam ignis. Conílruamos 

agora o thema para fundar os difcurfos: Mor- 

tunstU Gedeon filins Joas,id eft, ignis Domini: mor- 

reoGedeaó filho do amor de Deos, e como 

foy filho do amor de Deos Gedeão i 

Digaõ-no as grandes partes de que o dotou, 

e as grandes virtudes, com que o enriqueceo. 

Fez Deos a Gedeaó illuílre na aTcendencia , 

galhardo napelfoa,inlignena valentia, gran- 

de na fidelidade, inteyro na juftiça , maduro 

nos coníèlhos, amante do Teu povo: fello final- 

mente tal, que o eTcolheo por Texto Governa- 

dor, e General do Teu povo para libertar os fi~ 

lhos de Ifraeido jugo ae Madi an: Vadein b*c 

for- 
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fortitudine tua , & liberabis Ifrael de manu Madiati. 

Tudo ifto fez Deos ao Gedeaó Ifraelita , e 

tudo ifto fez ao noííò Gedeaó Portuguez; fe 

naó digaõ-no as noífas memorias, ou asnoíías 

faudades. Foy o noflo Gedeaó na aícendencia 

illuftrc, na peffoa galhardo, na valentia iníi- 

gne, na fidelidade Portugueza amantiííimo da 

patria , e najuftiça inteyro: foy hum dos prin- 

cipaes inftrumentos, que correrão para nos li- 

bertar do jugo de Caítella, e foy finalmente , 

para que em tudo fe pareceíle com o primey- 

ro Gedeaó, o fexto General das noífas armas 

depois da noíTa reftauraçaó. Eu os contara, fe 

naó eftiveraó prefentes alguns, que me ouvem , 

e fe naó receara offender com o humilde das 

minhas palavras o illuftre das fuas proezas; mas 

paífe efta falta com as mais, que tiver efta ora- 

çaõ. 

Viraó mayor retrato do Gedeaó de Ifrael, 

que o nofio Gedeaó de Portugal ? Ambos logo 

foraó filhos do amor de Deos: Filias Joas, id eíf, 

ignis Domini, porque a ambos dotou Deos de 

grandes, e admiráveis prendas, e de íingulares 

virtudes. 

Para eu ponderar dignamente as grandes 

virtudes,de que foy dotado o noífo infigne Ge- 

deaó, 
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deão, e illuílre Conde, nao baila nem o efpa- 

ço de huma fó hora, nem o eíludo de huma fo 

oraçaó > masponderarey com a brevidade, que 

podér, aquellas virtudes, em que refplandeceo 

com toda a eminência. 

Na fidelidade Portugueza foy taó raro, que 

naó houve Portuguez, que o excedeiTe, e pou- 

cos , que o igualalTem. O leu mayor martyrio 

(affim o teílimunhou muytas vezes) o feu ma- 

yor martyrio era nao fó o ver, mas o fonhar , 

que Caílella alcançava das noíTas armas o me- 

nor triunfo. Oh coraçaó verdadeiramente Por- 

tuguez ! Mas o que a mim me admira, he,que a 

criaçaó lhe naó fizeíle nem a menor mancha. 

Naó tinha mais que feis annos o noíTo Conde, 

quando foy nomeado pela formofura do feu 

rodo, e viveza do feu juizo por minino bracey- 

roda Rainha Caílelhana, e fendo todo o feu 

mimo, para o inclinar a Caílella naó fizerao 

no feu coraçaó tantos favores o menor abalo. O 

nafcimento, e a criaçaó importaó muyto para 

a fidelidade, mas a criaçaó parece, que importa 
mais, que o nafcimento: mais parece que de- 

ve cada hum de nós a fidelidade a quem o cri- 

ou , que a quem o fez; por iff o Deos, quando 

quiz exaggerar a culpada infidelidade dos filhos 
de 
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dellrael,naó diíTe,que lhe foraó infiéis de- 

vendolhe o havellos feito , fe naõ devendolhe 

o havellos criado: Filios enutriVi, exaltaVi, iíai c. 

ipji autem fprCoerunt me. i a,t' 

Ifto dille Deosdo feu povo , e ifto podéra 

dizer Caftella do noíl o Conde : Filium enutriVi, 

exaltaVi, ipfe autcmJprcVit me. Criey hum fi- 

lho ,que me foy ingrato, e que me foy infiel, 

mas o que no povo de Deos foy culpa , foy no 

noífo Conde grandeza , porque o criarfe em 

hum palacio Caftelhano hum coraçaó taó Por- 

tuguez foy a acçaó , que o fez mais grande , 

foy a accaò , que o fez mais eminente. Nunca 

S. Paulo chamou a Moyfés grande , fenaò 

quando o vio negarfe de filho de Princeza do 

Egypto para fazer as partes do feu povo: Moy- 

fes grandis factus negaVttfe ejje filium filia: Tharao-lf 

nis , magis eligens affligi cum populo Dei, quàm tem-c. u. 

por alls peccati habere jucunditatem. Pois fó nifto fe 

vio a grandeza de Moyfés ? Naó libertou Moy- 

fés os filhos de lirael do poder de Faraó ? Naó 

obiou aquelles milagres, que confundirão o 

Egypto, e aífombráraó o mundo ? Tudo iífo 

he de fé, porque tudo confia da bfcritura. Por- 

que logo avincula S. Paulo a grandeza de 

Moyfés fó ao negarfe de filho da filha de Fa- 

t D raó ' 
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raó Princeza do Egypto : Moyfés grandis faSlus 

negaVit ft ejje filiam filia Tharaonis i 

He com toda a lemelhan^a o nofío cafo. Era 

Moyfés Ifraelita por nafcimento, e foy Egy- 

pcio por criaçaò , porque fe creára no palacio 

do Rey do Egypto, fendo todo o mimo da 

Princeza daquelle Reyno; e que Moyfés tivefíe 

hum coraçaó taÔ Iíraelitico, fendo criado em 

hum palacio eftrangeiro, naó fó foy o mais, 

em que fe provou a lua fidelidade, fe naó tam- 

bém o mais,em que fe vio a fua grandeza: Moy- 

fes grandis faSlus. Naó me detenho na accomo- 

daçaó do lugar, porque elle por íi fe accómoda. 

E já que eftamos nefta materia, antes que del- 

ia me faya, hey de referir hum notável cafo, 

que fuccedeo ao noíTo illuftre Conde fendo 

minino no palacio Caftelhano, em que fe vio 

a fua grande fidelidade Portugueza. 

Era pouco mais de feis annos, quando ouvio 

dizer a hum reprefentante em huma come- 

dia, que fe reprefentou no palacio dos Reys 

Caftelhanos , que o nofío Rey Dom Sebaftiaó 

de lamentável memoria fugira da batalha, que 

deo em Africa: parece,que tinhaó aquellasMa- 

geftades por lifonja as nofías injurias: apenas 

ouvio efta voz, quando fe levantou no auditó- 
rio , 
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rio,eávifta de todo aquelle concurfo difle 

com grande liberdade citas palavaras. Ifld naó 

he verdade, porque hum Portuguez naó foge , 

quanto mais hum Rey. Acçaó foy efta, a que 

fo o efpanto havia de fervir de ponderação ; 

que foíle aquelle coraçaó taó Portuguez, que 

naó fofrefle huma graça dita por hum repre- 

fentante, que faz nas comedias o papel de gra- 

ciofo, que nem ifto íofrefle! 

Naó; que a grande fidelidade naó olha para 

as matérias, antes quanto he mais leve a mate- 

ria , tanto he mais meritória a fidelidade. Por- 

que fora fiel em pouco,difle Chrifto a hum feu 

fervo, que lhe havia de fazer muyto : Euge fer- Mar.tf. 

\e bone, <sr fiJelis, quid in panai fuifti fidelis,fupra'l)í.l'ec 

multa te constituam. Parece, que naõ fe ajufta o 

premio com o fervido: fe Chrifto diflera aef- 

te fervo , que lhe havia de fazer pouco, porque 

fora fiel em pouco, eftava boa a proporção, 

mas que lhe diga , que porque fora fiel em 

Í>ouco, lhe ha de fazer muyto, parece que he 

an^ode prodigalidade. Pois fe a fidelidade def- 
te lervo fe exercitou em materia taó pequena: 

In pauca, porque he o premio taó grande : Supra 

multa ? 

Porque he premio de fidelidade: em qual- 

D 2 ciuer 
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quer outra virtude fe refpeyta muyto na paga, 

que íe dá, a materia, em que ie exercita , ió na 

virtude da fidelidade tanto he mayor a paga, 

quanto he mais leve a materia: £uia in pauca 

fuifii fidáisyfupra multa te conflituam. Paliemos do 

amor da patria para a adminiftraçaó da juftiça 

do noílo grande Conde, do noílo ínclito Ge- 

deão. Duas vezes podemos dizer , que gover- 

nou as fronteiras, a primeyra foy logo no prin- 

cipio da noíla felice reftauraçaó,em que paliou 

a Alentejo por Meftre de Campo razo, mas co- 

mo eftavamos taò defprevenidos, occupou por 

alguns tempos todos os poftos, porque foy Meí- 

tre de Campo General, foy General da arte- 

Iharia, foy General da Cavalaria, e foy Capi- 

taò General. Sendo humafó peífoa no numero, 

fervio juntamente os poftos de rnuytas, e gran- 

des peíloas. Taò raro como ifto foy no juizo, 

no preftimo,e no valor ! 

Depois que Adaó perdeo o Paraifo, poz-lhe 

Deos á porta por fronteiro hum Querubim 

Ctnef com huma efpada , para que a delendelle : Col- 

3.n.Vj. locaYit anteparadifum voluptatis Cherubim, <sr fiam- 

meum gladium , atqueVerfatilem ad cujlodiendam Vi- 

am ligni Yit<e. E porque poz mais efte Anjo, que 

outro í Varias íaó as razoens dos Padres; eu hey 
de 
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de tirar a minha da doutrina de S. Jeronymo : 

Cherubim, id captures: poz Deos no Parailo por 

fronteyro hum Querubim, depois que deípo- 

jou delie a Adaò, porque ainda que num Que- 

rubim era hum Anjo fó , tinha o preílimo de 

muytos Anjos. Conveniente era logo , que os 

noflosSereniftimos Reys, depois que delpojá- 

raó defte Reyno , ou deíle paraifo ao Rey Caí- 

telhano, meteífem a efpadana maó para o de- 

fender a hum Capitaó , que fendo hum fóno 

numero, foíFe muytos nos talentos: Cherubim,id 

eft, plures. 

Em todo o tempo, que governou as frontey- 

ras, ou fofte nefte, de que fizemos mencaò, oú 

fofte no que occupou o pofto de General das 

noftas armas, aftim andava tudo taó ajuftado, 

que parecia a praça de Elvas, aonde aftiftia, 

mais Convento de Religiolos, que habitaçaò 

de Toldados. Referirey-hum calo , de que ape- 

nas acharemos hum ló exemplo aftim nas Ef- 

crituras, como nas hiftorias. Soube onofto juf- 

tiíhmo Governador, e Ínclito Conde , que híia 

peíloa grande , e de pofto principal ( digamos 

>0 pofto, já que naõ hejufto nomeara peftoa) 
loube, que hum dos feus Generaes dava efcan- 

dalo em huma certa materia, e difíelhe com 

grande 
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grande valor: Senhor, os que occupamos os 

poftosmais eminentes, devemos de viver muy 

reformados; iirva-íe voíTa Senhoria de fe apar- 

tar do eftado,em que anda, ou falohey eu apar- 

tar, porque naò hey de caftigar os vicias nos pe- 

quenos , e diffimuíalios nos grandes. 

Oh íentença digna de eterna memoria! Oh 

juftiça mayor, que toda a efperanca! Que hou- 

vefte hum Governador , cuja juftiça naó reí- 

pey tou á grandeza, he cafo, a que naò achamos 

exemplo. Mandou Ocozias a num feu Princi- 

pe , que fofte prender, e caftigar o Profeta E- 

lias por lhe haver falado com reioluçaó, e com 

liberdade : foy o Principe com cincoenta, que 

o feguiaó ,e chegando ao Profeta, dilTe-lhe ef- 

Reg. 4. tas palavras : Homo Dei, ti\ex pracepit, ut defccn- 
c
io' "• das. Homem de l)eos,o meu Rey vos chama. 

Principe, ifto naò he o que vos manda o 

Rey : o Rey naò vos manda chamar a Elias , 

manda-vos que o prendais, e que o caftigueis. 

Pois que razaò ha,para que troqueis as priloens, 

eos caftigos em cortezias ? A Efcritura aponta 

Saach. a razaó : Sedentique Elice in Vértice montis ait. Ei- 
h,c' tava Elias em hum monte alto, que era, como 

quer Sanches,figura dos poftos grandes, e a emi- 

nência do pofto he grande privilegio contra a 
execu- 
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execução do caftigo. Aííim refpeyta a juftiça 

dos homens a eminência dos lugares, que naó 

tem voz para reprehender, nem maõs paracaf- 

tigar aos quefe acolhéraó ao fagrado dos pof- 

tos. 

^ Só para o noíío Ínclito Condene juftiftimo 

Governador naó houve pofto, que fofle fagra- 
do , por ílío naó fez nunca exceyçaó de peífoa 

na admimftraçaó da juftiça : como fe fora hum 

foldado reprehendia, e caftigava hum Gene- 

ral. No provimento dos lugares foytaó jufto, 
que nunca houve para elle outra valia mais, que 

os ferviços, e os merecimentos, fendo para el- 

le a mayor parte o ver liffrpeza nas maós dos 

que pertendiaõ os poftos: como elle foy taó ra- 

ro nefta virtude, a eftes tinha a mayor inclina- 

ção. Daqui nafceo o obrarem os feusCapitaens 

taes proezas, que pareciaó maravilhas. A vara 

de Moyfés nas maós de A raó fez grandes pro- 

dígios; e a vara de Elifeu nas maós de Giezi 

naó pode fazer hum milagre : Kon furrexit putr, 

porque Araó era hum homem deftntertftado, 
e Giezi era hum homem cubiçofo: ó maós co- 

mo defacreditais as varas! 

Bemoentendeo affimo noífoinfgne Go- 
vernador , por ill o para dar as ginetas, por if- 

fo 
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fo para dar as varas,olhava muyto para as maós, 

e lè as dava lo aos que tinhaó maós limpas, 

que muyto que aquelles, a quem as dava, fizef- 

fem proezas,que pareciao milagrolasIHora pal- 
femosaquiem lilencioa íua rara limpeza das 

maós, o grande amor, que tinha à verdade, a 

Srande inteyreza, com que votava nos conie- 

\os,o grande juizo,com que fe expedia dos ca- 

fos, porque fe naó pôde ponderar em tempo 

taó breve huma materia tao lar a. Vamos as 

virtudes Chriftans.em que foy naó menos gran- 

de. Vio-fe hum dia no verdor deleusannos 

apertado com huns penlamentos, cuja execu* 

çaólhe prohibia Chriílo no leu Euangelho , e 

para defiftir delles le vejo a efta Igreja, man- 

dou abrir aquelle carneyro , e enterroufe nellc 

vivo: nos livros defencadernados ( como la fa- 

zia Diogenes)de tantos corpos desfeytos apren- 

deo o como fe havia de relormar, e como ha- 

via de viver. 

Oh grande Conde! Naó fey certo, quando 

vos vejo mais illuftre , fe quando gerado da no- 

breza da voíTa prolapia, ou fe quando renafci- 

do da coníideraçaó das v olTas cinzas. A Abra- 

haó dilTe Déos, q os feus defcendentes haviaó 

de fer como o pó da terra, e como as eílrel- 1 /« r> 
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las do Geo: Fadam femen tuumJtcut puherem ter- cenef. 

r* - numera fiellas,fipotes, fie erit femen tuum. En-n,,í* 

concradas lemelhanças por certo! Que tem que 

ver o pó com as eftrellas ? Entre huma, e outra 

coufa ha tanta diftancia , como vay do Ceo á 

terra: pois como podiaõ os defcendentes de A- 

brahaó ier eftrellas, e fer juntamente pó. Hu- 
ma confideraçaó podia vencer efta dificulda- 

de, e unir efta diftancia : coníiderem teus 

defcendentes (diz Deos a Abrahaó) confide- 

rem teus defcendentes , que tem a fragilidade 

de pó, que logo teraó a hdalguia de eftrellas. 

Quem he eftrella, e le confidera eftrella, faz- 

fe cinza j aífim o moftrou Deos a Nabucona 

fua eftatua : tf\edacla funt quafi in faVillam ceftiv<e 

area:: quem he cinza, e fe confidera cinza faz- 

fe eftrella : aífim o prometteo Deos a Abrahaó 

na fua defcendencia: Numera ftellas, fie erit fe- 

men tuum. 

^ Aífim renafceo de fi mefmo o nofto grande 

Conde, e por iilo foy illuftre por tantos títu- 
los. Mas como viveo reformado depois defte 

fucceífo! Teftimunhem-no as muytaslagrimas, 

com que fe confeffava, e commungava todas 

as femanas : as grandes efmolas, que fazia fe^ 

cretas a peftoas>e Conventos pobres, a grande 

- • - E pie- 
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piedade,coin que reparava as falras, que via nos 

templos, como fez em França a nofta Senhora 

de Garizon , a quem mandou fazer hum cufto- 

lo nicho de prata , porque a vio eílar com pou- 

ca decencia. 

Teftimunhe-o a grande pena,que lhe dava o 

ter alguma coufa, cm que podeífe haver duvi- 

da, le era, ou naóera lua , tanto que eftando de 

potle de hum grande morgado, e moftrando- 

lhe certa peífoa pobre papeis,por onde lhe per- 

tenci a, logo lho entrego u fem fazer mais dili- 

gencia , que mandar ao feu letrado de quem ti- 

nha bom conceyto, que v iífe aquelles papeis, 

e o informaífe. Teftimunhe-o finalmente o 

grande defembaraço,com que morreo, fem de- 

ver a criado, ou a outra peftoa hum fó real. E íe 

o nolTo Gedeão Portuguez foy dotado de taõ 

fingulares prendas, e de taò raras virtudes aftim 

moraes, como chriftans, bem podemos dizer , 

que foy filho do amor de Deos, como o foy o 

outro Gedeaõ Ifraelita : Mortuus cft Gedeon fiiius 

Joas , id eft , ignis Domini. 

Muyto me tenho alargado nas primeyras, e 

fegundas palavras do thema; nas que faltaò por 

ponderar íerey mais breve. Que morrera em 

boa velhice diz de Gedeaõ a Efcritura: In fertt» 

ftute 
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8ute bona. E fó nefta circunftancia parece, que 

nos falta o nofto thema, porque o nofto illuftre 

Conde morreo mo^o, porque morreo de cin- 

coenta, e dous annos de idade ; aíTim julgará 

quem naò fabe o em que coníifte a verdadeyra 

velhice : fabeis em que coníifte o ler velho ? 

Nao coníifte em tèr muytos annos, fe naó em 

ter muytos merecimentos. Ouvio aizer aS. 

Ambrolio: Verè feneSlus illa venerabilis, qux nono. Kmb. 

canis, fed mentis albefcit. Omeímo enftnou Ori-0ng- 

genes : Seniores nonpro longava vira dicuntur ,fed 

pro mat uri t ate fenfus, & gravitate vit*e Vener anda. 

Mas para que he recorrer a Padres, quando 

o diz com toda a clareza a Efcritura: Confumma- 

tus in brtvi explevit têmpora multa. Os homenssapícm. 

medem a noíía vida pelos annos,que correrão ; c-4<- s- 

Deos mede a noíía vida pelos merecimentos, 

que fe adquirirão. Falia Moyfes, no quarto li- 

vro dos Números, de Chrifto, ediz q havia de 

nalcer homem : Conjurget homo ex Ifrael: falaó 

os Euangeliftas do meimo Senhor nos leusE- 

uangelhos, e dizem que naíceria mini no■: Inve- 

nts unt ptterum. Pois que he ifto ? t nconrraó os E- 

uángeliftasoque diz Moylés? Naó encontrão. 

Os Euangeliftas na idade de Chrifto frzeraó o 

computo, como o fazem os homens, e Moyfés 
. V E z . fez / 
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fez o computo, como o faz Deos: no computo' 

dos huangeliftas, porque mediaò em Chrifto 

a idade pela vida, era Chrifto minino na idade: 

bfveneruntpuerurn ; no computo de Moyfés, por- 

que media em Chrifto os annos pelos mereci-, 

mentos, era Chrifto homem nos annos: Cotifur- 

get homo. 

Terrível confequencia para o mundo , mas 
infallivel para Deos: na eftimaçaó do mundo a 

mayor idade he o mayor merecimento: na ef-. 

timaçaó de Deos o mayor merecimento he fó 

a mayor idade. Qual cuydais que foy a razaò, 

que teve Rebecca para antepor Jacob a Efaú na 

benção ? Pois naó foy outra, diz S. Ambrofio, 

mais que o entender infpirada divinamente, 

que Jacob precedia a Efaú nos annos, porque 
lhe precedia nos merecimentos: Kon tamquani 

filium filio, fed tamquamjuftum prceponebat injujlo. 

Oh idades do mundo, idades falfas, idades 

menti rofas, hypocritas do tempo, e embaraço 

dos annos! A quantos vemos no mundo com as 

cabeças cheyas dos frutos da velhice, que naõ 

chegáraó ainda aos annos da mocidade ! A 

quantos,depois de correr a vida cõ largos palfos, 
achaó os defenganos da morte nos primeyros 

palTos da yida ! Naó foy aftim o nolfo illuftre 

Con- 
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Conde , e infigne Gedeão; morreo cheyo de 

anhos, porque morreo cheyo de merecimen- 

tos : contada a íua idade pelo computo, que faz 

o mundo, podia viver largo tempo : contada a 

fua idade pelo computo, que faz Deos, naó po- 

dia viver mais hum dia , porque era já muyto 

velho : Mortuus eft Gedeon flius Jo.u in feneSlute 

bona. 

Depois de morto Gedeaõ o leváraô a enter- 

rar ao fepulcro de feu pay : Et fepultus eft in fe- 

pulchro Joas patris fui. Aflim havia de fer ; naó 

havia de faltar eíla felicidade na morte , a 

quem taõ bem fervio a Deos, e ao feu povo na 

vida: Eft autempars felicitatis (diz hum grande 

Expofitor do meu habito comentando eíle lu- 

gar : ) Eft aut em pars felicitatis fuis fociari poH mor- viihro- 

tem. He parte de felicidade acompanhar aos af-^'1- 

cendentes depois da morte. Por ilt o Deos naó .Mc. 

prometteo nefte mundo outro premio ao Santo 

Rey Jofias pelos fervidos de haver feyto guerra 

aos Sacerdotes idolatras, mais que o conceder- 

lhe fer enterrado no fepulcro de feus pays: Id- 

àrco colligam te ad patres tuos, colleger is ad fe- 

pulchrum tuum in pace. 

E fe o acompanhar aos pays, e aos afcenden- 

tes depois da morte he premio, e felicidade, 

naó 
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naó podia faltar a hum, e outro Gedeão efta fe- 

licidade, naó podia faltar a hum ,e outro Ge- 

deão efte premio: Mortuus eft Gedeon ftlius Joas 

infeneclute bona, IF fepultus eft in Jepulcbro Joas 

patris fui. Temos emfim ao noíío Gedeão 

morto : Mostuus eft Gedeon. Temos ao noíío Ge- 

deão enterrado: Et fepultus eft in fefnilchrojoas 

patris fui. Difcretoenterrado , e lábio morto, 

artifice de defenganos taó vivos. Oh como ho- 

je nosadmoeftal Oh como hoje nos eniina ! 

Ver afeada aquella gentileza taó grande , 

ver enfraquecidas acjuellas maós taó valerofas, 

ver proftrada aquella valentia taó lingular , ver 

muaa aquella diferiçaó taó eminente, a quem 

naó dará deíenganos, a quem naó abrirá os 

olhos ? Que aproveytaó as prendas, que apro- 

veytaó as forças , que aproveytaó as vaidades, 

que aproveytaó as fidalguias, fe tudo fe vem a 

reduzir a efta terra , fe tudo vem a parar nefte 

nada: Arena eft quidquid eft , diz S. Gregorio 

Niífeno. 

Oh fe acabaííemos de abraçar hoje efte de- 

fengano, pois nolo perfuade num taó grande 

exemplo! Muyto fizera hoje, fe aqui pregara a 

eloquência de hum Anjo ; mas cuydo eu , que 

naó pôde fazer menos a Rhetorica daquelle tu- 
mulo. 
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mulo. Ver desfeytoem cinzas bum corpo ,oh 

como eniina a reformar huma alma ! O elpe- 

lho de huma fepultura he a melhor mezinha pa-» 

ra abateras azas das noftas vaidades. Se nós nos 

viramos todos os dias a efte efpelho, que outros 

foraó os nollos cuydados ! 

Se as Mageftades fe viraõ ao efpelho das cin- 

zas de Salamaó, aquelle Rey,para cujo Império 

foy o mundo pouco theatro, quem havia de 

eftimar os Impérios ? Se as privanças fe viraó ao 

elpelhodosoflosde Jofeph , aquelle privado, 
cujo valimento foy mayor,que toda a imagina- 

çaó, quem havia de fazer cafo dos valimentos ? 

Se a mocidade fe vira ao efpelho da mortalha 
de Ablalaó , aquelle mo^o, cujos verdores 

murchou a morte com tanta preíla, a quem 

haviaó de enganar os verdores da mocidade i 

Se a formofura fe vira ao efpelho dacaveyrade 

Raquel, aquella formofa matrona, fobre aija 

belleza parecia , quenaó tinhaó os annosjurif- 

di^aõ , quem naõ havia de defprezar o engano 

da formolura ? Mas porque cada hum de nós fe 
naq vé ao efpelho, que lhe pertence r por ido 

naõ acabamos de dei enganamos. 

. grandes pertence hoje efte efpelho : ve- 
jaó-fe aqui com toda a coníideraçaõ, eíãybaò 

com 
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com toda a certeza , que mais hum anno, me- 

nos hum anno fe haó de reduzir áquellas cin- 

zas. Pregaylhe vós, illuftrcConde morto, eftes 

fermoens vivos, já que os vivos lhos pregamos 

mortos: dizeylhe delfe trifte tumulo, aonde vos 

tem fechado a morte, o que vos aproveytáraò 

naquella hora , que fó vós conheceftes com to- 

da a evidencia, as riquezas, as forcas, as pom- 

pas, e as fidalguias ? E com ifto vos ncay em paz 

ne'Ta urna fúnebre, que he hoje a fubítituta das 

voftas memorias, e ha de fer até o fim do mun- 

do a dcpolitaria das voíías cinzas: Íirvaó-lheas 

voíías prendas de digno titulo, íirvaó-lhe as 

voífas virtudes de eloquente epitáfio, íirvaó- 

lhe as voíías façanhas de eftampado lermaó, 

íirvaó-lhe as noílas triftezas de encarecido íen- 

timento ,íirvaó-lhe as noTas lagrimas de cuf- 

tofo luto,íirvaó-lhe asnoTas íaudades de de- 

cente ornato. Grave-fe ahi para o nofto delen- 

canoem eterno bronze, ou em viva lamina 

num rotulo, que refira o noíTo thema: Aqui ef- 

tá Gedeaó morto : Mortuus eft Gedeon : Aqui çf- 

tá Gedeaó illuífre : Filius Joas: Aqui eftá Gedeaó 

benemerito: In fenectute bona: Aqui eftá Gedeaó 

enterrado : Et fepultus eft in fepulchro Joas pa- 

tris fui. K 


